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    PREFÁCIO À 3ª EDIÇÃO



    A terceira edição deste livro, após seis anos em que conjuntamente foi elaborado (junho de 2002), trouxe às organizadoras, às autoras e ao autor a indagação: que razões levariam à demanda evidente pelas metodologias de pesquisa com crianças?


    Uma hipótese pode ser a tomada de consciência mais ampla entre pesquisadoras (es), professoras (es) e educadoras (es) a respeito da complexidade e singularidade dos conceitos criança e infância. Definitivamente, estes não são sinônimos. A infância, entre outros aspectos, é entendida como condição social de ser criança e contribui tanto para a melhoria de tal condição como para a constituição desse ser humano de pouca idade, nos diferentes espaços e tempos educacionais; exige, além disso, conhecer as representações sociais da criança sobre o mundo e isto é um grande desafio! Afinal, não se trata apenas de ouvi-las e amplificar a voz das crianças, mas, principalmente, o que fazer com tais informações e conteúdos, falares e saberes, tanto em termos acadêmicos como éticos e políticos.


    O que parece estar ocorrendo paralelamente a isso é o interesse de profissionais da infância, professoras (es), educadoras (es), pesquisadoras (es), em conhecer as reflexões e experiências investigativas que têm sido realizadas sobre e com as crianças; isto é, desenvolver modos de pensar e de abordar as várias infâncias para além do que apenas a sociedade instituiu como formas “tradicionais” de encará-las.


    No campo da práxis pedagógica já não são mais aceitos os que pensam que educar as crianças pequenas é “tarefa fácil” ou que “qualquer um faz” – a complexidade das pesquisas sobre a infância, e com base nas próprias crianças, incluindo desde as pequenininhas, tem revelado que alguns estudos, realizados há tempos, não nos dão respostas suficientes para as questões que as crianças nos trazem.


    Quem são as crianças? Quais relações elas estabelecem na diversidade?


    Ao mesmo tempo, as reformas educacionais em curso (o Ensino Fundamental de nove anos e a entrada na escola obrigatória das crianças de 6 anos) também colocam desafios para as pessoas que trabalham com crianças, principalmente para aquelas que se preocupam mais com os processos de escolarização do que com os de socialização e de sociabilidade da criançada, afirmando uma pedagogia da infância de 0-10 anos de idade, sem antagonizar as culturas escolares, as culturas da infância e com as culturas familiares.


    Em um mundo em que os valores sociais estão sendo questionados, e muitos direitos suprimidos, o enfrentamento da educação das crianças torna-se crucial e demanda dos adultos responsabilidades cada vez maiores, não só com relação às crianças, meninos e meninas, mas também no tocante à sua família.


    O que parece claro é que o tema da infância se tornou “sério”, ou seja, precisa ser observado com rigor, apesar das muitas resistências. O olhar em construção não é mais somente sobre os adultos, mas sobre as próprias crianças. Esses são os motivos que tornam atuais os desafios, por nós, colocados neste livro; continuamos a problematizar a temática, com preocupações que chamam a atenção para questões diversas, participando ativamente da formação de novas (os) professoras (es) em cursos de graduação e pós-graduação da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), da Universidade do Estado de São Paulo (USP), da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), da Universidade Metodista de São Paulo (UMESP) e Pontifícia Universidade Católica (PUC), além da participação e/ou coordenação de grupos de estudos e na orientação de pesquisas nessas instituições.


    Acreditamos, assim, que este livro, ao enveredar pela terceira edição, trazendo para o debate o tema “Por uma cultura da infância: metodologias de pesquisa com crianças”, continua seu curso nas reflexões ontológicas, epistemológicas e teórico-metodológicas sobre a infância.


    Passados seis anos desde a primeira edição, esgotada em menos de um ano, esta terceira edição, apesar de atualizada somente nos créditos profissionais, deseja marcar, inscrever, evidenciar neste prefácio que muito já foi feito de novo, especialmente pelas organizadoras, autoras e autor desta obra, mas que há também muito por se fazer, há muitas questões não resolvidas, dilemas, impasses e desafios quando se trata, sobretudo, de metodologias de investigação com crianças pequenininhas, pequenas e grandes – dentre eles, a utilização/autorização da imagem nas pesquisas, o diálogo com o campo das artes, das ciências do movimento, da arquitetura, dos estudos feministas, da sociologia da família, dos estudos migratórios.


    De um lado, se considerarmos a dialética existente entre “limites” e “possibilidades”, temos de reconhecer que há, sobretudo, na Educação Infantil (o coletivo infantil em creches e pré-escolas), um enorme contingente de pesquisadoras e pesquisadores – incluindo as organizadoras e autoras deste livro – que vêm buscando mais aprofundamento nas metodologias de pesquisa com crianças, direcionando suas preocupações e questões acerca de temáticas, tais como: alteridade, pertencimento, vivências infantis entre diferentes grupos e contextos histórico-sociais, lúdico, culturas infantis e culturas estéticas, relações de gênero, etnia, idade, geração, relações criança-criança, criança-adulto, interlocução entre ciência e arte na formação docente da pequena infância etc.


    Por fim, gostaríamos de destacar, como observou nosso autor Maurício Roberto, que, levando-se em conta que “o mar da história é agitado”, como nos adverte Maiakovski, levando-se em conta a crise do capitalismo e suas destruições, seria de bom tom que as metodologias de pesquisa com crianças, conseguissem, por meio das representações das crianças e aquelas que os adultos e adultas têm da mesma, capturar, de forma mediada, crítica e criativa, brincalhona a contribuição das crianças na superação da lógica do capital e, portanto, de um outro modelo de sociedade, de uma sociedade neossocialista, conforme o legado deixado pelo nosso saudoso sociólogo e professor Octavio Ianni.


    ANA LÚCIA, JUCIREMA, MAGALI, MÁRCIA, MARIA CAROLINA, MAURÍCIO, PATRÍCIA E ZEILA
As (os) autoras (es)

  


  
    PREFÁCIO À 2ª EDIÇÃO



    Passados dois anos da primeira edição deste livro, foi com grande satisfação que o grupo de pesquisadores dele participante recebeu a proposta para reeditá-lo em virtude da grande procura, fato que evidenciou, para nós, a importância dos textos que o constituíram. Por tratar-se de obra coletiva, resultante de discussões sobre pesquisas empreendidas ao longo de anos sobre infâncias/crianças no Brasil, optamos por escrever, no prefácio desta segunda edição, um texto também construído coletivamente. Assim, como organizadoras do livro, propusemos que cada um comentasse sobre os usos e repercussões do livro ao longo desse período, o que configurou esse texto como uma apropriação dos vários comentários que tentamos sintetizar, dada a proximidade das observações.


    Todos consideramos que, nesses dois anos, as questões e reflexões teórico-metodológicas discutidas no livro continuam prevalecendo, continuam atuais. Como comentou Maurício Roberto, porque as metodologias de pesquisa com crianças ainda constituem um desafio para os pesquisadores que insistem em dar voz às culturas e histórias tecidas pelas subjetividades lúdicas das crianças. Ele acredita que se trata de um exercício de alteridade de suma importância olhar/ver o cotidiano das crianças pequenas e grandes, buscando, desta forma, modos de abordar essas realidades para, assim, por meio desse exercício teórico-metodológico e epistemológico, chegar perto desses seres sociais infantes para poder beber nessas fontes uma outra ontologia, visão de mundo, infância e sociedade. Portanto, as ideias presentes neste livro são ainda de suma relevância, pois a situação da infância, ou melhor, das “infâncias” no mundo coloca para nós não só o desafio, mas o compromisso ético-pedagógico e científico, em virtude dos enormes e iníquos maus-tratos contra esses sujeitos (violência sexual, exploração do trabalho infantil, prostituição infantil, utilização de crianças como soldados nas guerras, dentre outros). Nesse sentido, este livro traz elementos para, provisoriamente, pensar/repensar a metodologia da pesquisa com crianças, sobretudo porque muitos pesquisadores, salvo exceções, continuam em seus pedestais adultocêntricos no “campo” de pesquisa, campo que poderia ser um enorme vale verde florido de sons, linguagens e gestualidades lúdicas, mas que lamentavelmente constitui-se ainda numa ardilosa forma de vomitar os seus métodos positivistas. Métodos eivados de uma racionalidade instrumental que transforma as crianças em cobaias, tábulas rasas, “coisa” ou folha de papel em branco. Essa também é uma das repercussões importantes do livro, segundo Zeila: o fato de desafiar os pesquisadores ao enfrentamento da pesquisa com crianças, de trazer à tona as implicações das relações estabelecidas pelo pesquisador com esses “novos” sujeitos, especialmente quando pensamos nas diferentes linguagens que podem permear essas relações.


    Ju Quinteiro enviou-nos o comentário de uma de suas alunas de pós-graduação (Ezir Mafra Batista) em Santa Catarina sobre a questão: “sua maior contribuição é a defesa da necessidade da ‘revolução do olhar do pesquisador’ em relação às crianças, sensibilizando nosso modo de ouvir esses sujeitos de pouca idade, tendo em vista o esforço de explicitar as representações infantis”. O livro tem contribuído, segundo ela, para compreender esse campo em construção.


    As autoras também chamam a atenção para as metodologias de pesquisa com crianças pequenas e muito pequenas, para as vivências e para as experimentações nas creches e pré-escolas que têm interessado muitos profissionais da área. Patrícia comenta que conhecer e apreender as manifestações e expressões culturais das crianças na creche (incluindo aquelas pequenininhas entre 0 a 3 anos de idade), tendo a brincadeira como categoria de análise e as crianças como sujeitos da pesquisa, portadoras de linguagens e produtoras de cultura, têm permitido ampliar o olhar da psicologia (que domina nos estudos com essa faixa etária) no campo do conhecimento das ciências sociais, especialmente na antropologia, além da recente produção brasileira e da bibliografia italiana na área na construção de um lugar de solidariedade, na transformação das relações entre as crianças, entre os adultos e entre adultos e crianças, no sentido da ampliação das possibilidades de convivência e de estabelecimento de relações diversas em que as múltiplas dimensões humanas possam ser reconhecidas, pois revelarão também as culturas infantis.


    Além disso, as memórias do tempo da creche podem potencializar o desabrochar da criança que habita no adulto, liberando sua dimensão brincalhona (como expressam também as alunas de Magali sobre o livro). Trata-se, portanto, de uma nova possibilidade que é “colocada” com base nas pesquisas com crianças muito pequenas, pequenas e grandes – pois a infância não acaba aos 7 anos.


    Como diz Ana Lúcia, nós que pesquisamos a educação das crianças de 0 a 6 anos temos tomado a iniciativa de pensar também a infância “grande”: alunas, trabalhadoras, meninas… Hoje no Brasil nosso campo de pesquisa está construindo a sociologia da infância que já vem problematizando uma abordagem psicológica predominante nas pesquisas dessa faixa etária que patologiza as crianças pequenas e vê sua educação apenas como uma preparação para o futuro aluno na escola. Para nós, tanto esta criança de 0 a 6 anos como a criança de 7 a 10 anos (que também pode ser aluno) é informante fidedigno. E assim revolucionamos com este livro ao dar voz para a infância de 0 a 10 anos de idade.


    Assim, mais que olhar, ouvir, conversar, brincar, chorar, rir com as crianças – para além de nossas tradicionais metodologias de pesquisa em ciências sociais, em que o olhar, ouvir e escrever são fundamentais –, as pesquisas com crianças pequenas e grandes também nos impõem a reflexão sobre outras discussões no processo investigativo, sem as quais seria difícil apreender as culturas que as crianças estão produzindo no coletivo.


    Esse é o desafio que continuamos enfrentando.


    ZEILA, PATRÍCIA E ANA LÚCIA
(organizadoras)

  


  
    PREFÁCIO



    Dentre as diferenças estudadas pelo GEPEDISC (Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação e Diferenciação Sociocultural da Faculdade de Educação da UNICAMP), como as de classe, as étnicas, as de gênero, incluem-se também as distintas fases da vida. Pesquisamos a velhice, a juventude, a vida adulta e a infância. Destacaremos nesta coletânea nossas pesquisas com as crianças vivendo a esfera pública, construindo cidadania já que sujeitos de direitos. Sejam as pequenas de 0 a 6 anos, sejam as crianças maiores de 6 anos que estudam, que trabalham, que trabalham e estudam. Entendemos cada fase da vida como provisória, singular e um vir a ser permanente. Assim, a idade do sujeito não tem nos aprisionado, mas tem nos desafiado a encontrar procedimentos investigativos adequados para a especificidade de cada uma dessas fases.


    Nós do GEPEDISC temos pesquisado várias dimensões das infâncias e hoje resolvemos partilhar parte da nossa trajetória publicando esta coletânea sobre metodologias empregadas em nossas investigações, que têm tanto superado limites como criado outros mas, com certeza, têm conhecido um pouco mais as crianças brasileiras. A pretensão deste livro é atingir os jovens pesquisadores da educação que estão iniciando seus trabalhos no campo da infância, para que possam avançar neste fantástico e ainda misterioso mundo desconhecido por grande parte das ciências que até então veem a criança do ponto de vista do adulto, apenas como dependente dele. Entretanto, desde Walter Benjamin já vem sendo construído outro conceito de criança: capaz, produtora de cultura, portadora de história.


    Todos os estudos e pesquisas que se transformaram nos textos deste livro trabalham nesta perspectiva: com as relações que são construídas entre as crianças no mundo adulto, produzindo a cultura infantil; entre as crianças e os adultos e entre os adultos (no que se refere às crianças), na produção da cultura da infância, daí o seu título. Para além do filho e do aluno (perspectiva adultocêntrica), a preocupação dos autores é dar à criança as condições para a participação como ator social e, para isso, dar voz (mesmo quando os bebês ainda não falam) e protagonismo às pessoas de pouca idade, que mesmo que ainda não saibam escrever estão “na primeira pessoa”.


    Nossas inquietações vêm surgindo juntamente com os próprios resultados das pesquisas realizadas com crianças, ainda que centradas no adulto. Constatado pelas pesquisas que as crianças são capazes de múltiplas relações desde que nascem, os limites das ciências e das metodologias adotadas levantaram novas temáticas, novas questões: o que as crianças das diferentes idades, ocupando diferentes espaços na esfera pública têm produzido? saberes? emoções? transgressões? rebeldias? submissão? como são as relações de poder? as relações de gênero nesta fase da vida? e o conflito de classes? e as diferenças étnicas? como se dá o confronto entre diferentes crianças já que é essa a única forma de convívio das diferenças? será que é verdade que as crianças sempre imitam os adultos? quando imitam? por que e como? o que elas estão formulando de diferente? do que estão sendo impedidas de inovar? de re-criar? de inventar? o que as crianças têm feito ao longo da história, continuamente e até mesmo repetitivamente, que os adultos ainda não conseguem entender?


    Portanto, esta criança sujeito de direitos passa a ser um outro objeto de pesquisa ou pelo menos um redimensionamento do mesmo objeto. Dessa forma as metodologias adotadas até agora também precisarão ser redimensionadas e/ou serão construídas outras maneiras de pesquisar a criança em todas as suas dimensões. Nesse âmbito temos pesquisado e trabalhado com nossos alunos e alunas, orientandos e orientandas da graduação e da pós-graduação. Nesta coletânea temos textos de duas professoras da UNICAMP (uma delas do GEPEDISC) e quatro professoras e um professor que foram orientandos do GEPEDISC (três delas continuam sendo). Essas autoras e o autor desse livro trabalharam com metodologias não convencionais que agora trazem a público para instigar ainda mais o debate recente sobre a produção, as condições de produção e a própria cultura infantil. Então, além de “criançólogos” são também “criancistas” e também transgridem “inventando moda”, trazendo à tona sua dimensão brincalhona e inventiva.


    ANA LÚCIA GOULART DE FARIA
Professora e Coordenadora do Subgrupo de Educação
Infantil do GEPEDISC da Faculdade de Educação-UNICAMP

  


  
    ESTUDO • UM


    INFÂNCIA, PESQUISA E RELATOS ORAIS


    Zeila de Brito Fabri Demartini1


    Ao ser solicitada que colaborasse na empreitada de reunir, em uma mesma publicação, os desafios que a pesquisa coloca quando se lida com crianças, retomei as observações que havia feito quando participei da mesa-redonda sobre “Linguagens, infância e pesquisa”, promovida pelo Subgrupo de Educação Infantil do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação e Diferenciação Sociocultural (GEPEDISC) da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP)2. Pensei em incorporar parte delas em um novo texto, para apresentar nesta nova publicação, mas acabei optando por conservar as observações em sua forma original, pois aí estavam presentes o diálogo e as indagações/inquietações que sempre me acompanharam como professora do curso de metodologia de pesquisa em ciências sociais aplicadas à educação, no qual discutimos os projetos que resultaram em pesquisas “concluídas” e aqui apresentadas nesta publicação.


    Quero apenas, antes de passar ao texto que remete à minha fala original, reiterar a importância cada vez maior, em nossos dias, de aprender a ouvir as crianças e os jovens. Estou pensando no agravamento dos problemas que os têm atingido, da violência que sobre eles recai e também na que, crescentemente, por eles têm sido gerada e como nós, educadores e cientistas sociais, não estamos conseguindo entender ou, principalmente, não estamos conseguindo dialogar com crianças e jovens – até que ponto estamos escutando suas vozes, muitas vezes caladas? Considero necessário não apenas conhecê-los enquanto grupos sociais distintos, com vivências e culturas diferentes daquelas encontradas entre os grupos mais velhos, mas, principalmente, escutá-los para podermos enfrentar juntos os sérios problemas que a sociedade brasileira atual nos coloca. Não são apenas as crianças e jovens que estão “em situação de risco”, como se costuma afirmar; toda a sociedade encontra-se nessa situação enquanto não conseguirmos incorporá-los na elaboração dos projetos, nos dias atuais. Este alerta já nos foi feito por pesquisadores e estudiosos há mais de vinte anos e, infelizmente, parece que caminhamos em direção oposta. Maria Isaura Pereira de Queiroz já afirmava, em 1976:


    Um segundo caso que nos propusemos abordar, no que diz respeito à educação como forma de colonialismo, é o da supremacia dos adultos, em nossa sociedade, sobre crianças e jovens de um lado, e velhos do outro. Quer se trate da educação informal, quer se trate da educação formal, é ela sempre formulada a partir da posição de dominação dos adultos sobre as outras três categorias. Existem ainda hoje sociedades em que os velhos constituem a camada dominante, e a educação se faz a partir dos valores que encarnam, a camada subordinada sendo composta pelos adultos e pelos mais jovens.


    […] Mas no mundo atual, estes tipos de sociedades se tornaram raros e tendem a desaparecer; quase por toda a parte, e principalmente no mundo ocidental, são os adultos que ocupam a primeira plana e suas funções são nitidamente de camada dominante; são eles que ditam as normas educativas, construindo a educação formal e orientando a educação informal. Noutras palavras, são eles que definem os valores fundamentais da educação em seu sentido tanto amplo quanto restrito, são eles que estruturam a imagem do homem que jovens e crianças se esforçarão por realizar.


    Também aqui – como no caso das classes sociais e da “situação de dependência” – a base da dominação é preponderantemente econômica e serve para justificar o aspecto que chamaríamos de “político”, referente ao exercício do poder: os adultos, na força da idade, são os produtores por excelência, diante deles devem se dobrar velhos, jovens e crianças. Um conjunto de estereótipos e de comportamentos condicionados apoia esta maneira de ver… Como na “situação colonial”, uma segregação separa a categoria dominante, os adultos, de todas as outras categorias; e os poucos elementos destas últimas que conseguiram se englobar na categoria dominante, ou nela conseguiram se manter, são as grandes exceções que confirmam a regra…


    Não percebem, porém, os adultos que numa sociedade como a nossa, de transformações rápidas, há defasagem entre sua maneira de ver e de agir e o estágio em que a realidade se encontra.


    Dentro do esquema existente atualmente, o sentimento de impotência dos jovens vai se avolumando com a barreira estabelecida pelos adultos à sua participação em programar […] [QUEIROZ, 1976, pp. 1438-1439, grifos nossos].


    Explicitada essa inquietação inicial, tratarei aqui de uma temática sobre a qual tenho trabalhado mais indiretamente – as relações entre pesquisa e infância – pois, na minha prática de pesquisa, tenho dialogado mais com interlocutores de diferentes grupos de adultos, as agora chamadas terceira e quarta idades. Problemas relacionados à infância e ao processo de escolarização de crianças e jovens sempre estiveram presentes em meus estudos, seja ao analisar os interesses dos pais com relação à escolarização de seus filhos (DEMARTINI, 1979), seja entrevistando velhos professores das primeiras décadas do século XX para compreender aspectos da oferta e da demanda educacional no estado de São Paulo (DEMARTINI, 1984), assim como para verificar o processo de formação dos professores neste estado, ao longo de suas vidas (DEMARTINI, 2001). As gerações mais jovens foram mais diretamente incorporadas em nossos estudos mais recentes sobre a imigração japonesa (DEMARTINI, 1999), pois nestas pesquisas entrevistamos tanto gerações mais antigas como jovens das terceira e quarta gerações das famílias que chegaram a São Paulo no início do século passado.


    Algumas questões sobre a pesquisa com crianças intensificaram-se para mim principalmente a partir do enfrentamento que alunos do mestrado e do doutorado foram colocando durante nossos cursos de metodologia de pesquisa, sobre os relatos de crianças de várias faixas etárias, uma problemática que tem surgido com muita força nos últimos anos.


    A questão mais geral é como se poderia pensar na abordagem dos relatos orais, dos relatos de crianças, isto é, nessa temática que no fundo seria: crianças/infância e relatos orais. Não me refiro especificamente à questão da linguagem infantil, que é uma área sobre a qual não tenho condições de me debruçar, mas tentar analisar sob o ponto de vista da sociologia. Cada um de nós tem uma “deformação”, que eu acho que é de formação. Essa “deformação” a gente carrega pela vida afora e envolve um determinado olhar: o da psicologia, o da linguística, o da filosofia, o da sociologia; cada um de nós tem as marcas dessas formações específicas, que nos levam a enfocar mais algumas questões e menos outras. Minhas marcas são as da sociologia.


    A primeira coisa que merece atenção nessa discussão sobre a questão da infância e sobre os relatos é a reflexão sobre os conceitos de criança e de infância. Quer dizer, estamos lidando com os relatos de crianças, estamos falando sobre relatos de infância: mas quem é essa criança? O que se está chamando de criança, o que se está chamando de infância, como essa experiência é vivenciada? A nossa experiência na área das ciências sociais, da sociologia, mostra-nos que é preciso levar em conta os diferentes tipos de criança e de infância. É impossível tratar dos relatos de crianças pensando que todos eles são da mesma natureza. A questão dessa heterogeneidade dos tipos de criança, do tipo de infância vivenciado, é uma questão que o pesquisador sempre se deve colocar.


    Então, esse é o primeiro ponto fundamental. Pode-se ainda considerar que há dois grupos de relatos orais referentes a crianças e infância. Um primeiro seria o grupo que é mais comum na produção atual, ainda é mais frequente, que são os relatos sobre as crianças e os relatos sobre a infância. E o segundo grupo são os relatos de crianças. São grupos diferentes de relatos, que se referem a experiências muito semelhantes, mas que são muito distintos quanto ao tipo de material que é produzido e quanto ao tipo de fonte a que se pode recorrer, entre outros aspectos.


    Os relatos sobre as crianças (e sobre a infância) geralmente são produzidos por pessoas que já passaram por essa etapa. Podem ser emitidos por adolescentes, por adultos, por pessoas mais idosas, mas são relatos sobre o período da infância, que fazem referências aos períodos da infância vivenciados por cada um. São, portanto, relatos sobre um período da vida que ficou para trás, sobre o tempo da infância que ficou para trás.


    Esse fato coloca uma questão importante para reflexão: há diferentes maneiras como a infância pode ser sentida e relatada e diferentes representações, se esses relatos foram produzidos por adolescentes ou por adultos, isto é, por pessoas em diferentes etapas de sua vida. Não conheço estudos nesse sentido, mas penso ser importante refletir sobre as diferentes representações dependendo do momento em que a pessoa está relatando sobre a infância. Como se considera que o entrevistado sempre se relaciona com os valores, os valores e as referências dele também são do tempo presente; quando ele se volta para o passado, mantém simultaneamente diferentes tipos de vinculações com o tempo presente, conforme a etapa e a vivência que já teve ou pelas quais está passando. Então, talvez se possa pensar também nas diferentes representações3 de um mesmo tempo vivido conforme as diferentes etapas da vida por que cada um esteja passando. Penso, ainda, que se deve considerar não só as diferentes etapas, mas também os relatos de homens e de mulheres, quer dizer, as diferentes visões sobre um mesmo fato. Há um estudo muito interessante sobre as entrevistas em família, as histórias de vida cruzadas, em que se analisa como dentro de cada família cada pessoa (o adolescente, a criança etc.) representa de maneira diferente o mesmo problema, o mesmo assunto, e como cada um sente aquilo de maneira diferente (DELACROIX, 1995).


    Nesses relatos podem-se obter as imagens de criança, isto é, não só as memórias desse período da infância, como ele é relatado, mas também a apreensão das imagens de criança presentes em cada período. É outra leitura que se pode fazer a partir de relatos sobre a infância. Como a criança era vista, o que se propunha para ela, como ela era tratada, qual o tipo de escolarização dado, enfim, como a criança era vista em cada período? Um exemplo interessante nessa direção são os estudos feitos pelo grupo de Vidigal, em Portugal, no qual se tenta trabalhar com essas imagens da criança, da infância em cada período (VIDIGAL, 1996) (os próprios títulos dos arquivos são muito ilustrativos nessa direção e todo o empreendimento que eles têm feito). Os pesquisadores não trabalham com entrevistas de crianças, mas entrevistas sobre a infância, sobre a criança.


    Outro aspecto que se pode ter é a apreensão dos diferentes tipos de criança e de infância de cada período. Essa seria outra abordagem baseada também nestes relatos dos que já passaram por essa etapa. E aí pode-se pensar em alguns outros estudos que têm sido feitos, por exemplo, com os relatos de mães, os relatos de amigos, falando sobre os diferentes tipos de criança e de infância. O importante em relação a esse ponto é pensar nas diferenças que esses diversos enfoques podem colocar para a prática da pesquisa. O mesmo relato feito sobre o período da infância pode demandar leituras muito diferentes, conforme o que o pesquisador quer apreender do que foi elaborado. Podem-se apreender relatos sobre uma vivência ou uma imagem ou uma visão de criança ou o que se propunha para a criança. Enfim, são diferentes as preocupações embutidas. Tudo isso pode estar presente no mesmo relato; as orientações anteriores do pesquisador colocarão diferentes maneiras de se trabalhar com esses relatos coletados sobre a infância ou sobre a criança.


    É muito interessante ver como alguns estudos chamam a atenção também para um aspecto muito pouco trabalhado pelo sociólogo: o caráter terapêutico das entrevistas. Pode-se verificar como o entrevistado se sente falando sobre a infância, não só o que já foi comentado, mas a própria maneira como ele se sentirá falando sobre a infância. Isso é muito comum nas entrevistas com pessoas de muita idade; uma coisa que fica muito clara nesse caso para os pesquisadores é que, durante a entrevista, por meio do relato que constrói sobre o período da infância, é como se o adulto pudesse vivenciar de novo aquele período. Pode-se lidar não só com o caráter terapêutico, mas também com o aspecto ético das entrevistas, pois isso está sempre presente. Enfim, é possível analisar quais são as diferentes maneiras como se sente a infância, quando as pessoas falam sobre esta. Os sentimentos são uma importante fonte de informações.


    Passemos agora para o tipo de relato que tem sido pouco discutido: os relatos das crianças, os relatos construídos pelas crianças. Parto do princípio de que uma criança, de qualquer grupo social, após breves espaços de tempo, já construiu algum tipo de identidade, tem uma memória construída. Os relatos infantis envolvem essa memória, essa identidade (aí está embutida também a questão da linguagem); penso que tudo isso pode ser “contado”, mas de diferentes maneiras. Michel Pollak (1992) mostra como a construção da identidade é realizada num espaço, dentro de um grupo. Ela é feita sempre com relação a um “outro”. É impossível pensar na construção da identidade, no processo de socialização da criança “no ar”, no abstrato. Tudo isso deve ser pensado em razão do outro com quem essa criança convive. Esse ponto é fundamental quando se trabalha com a questão dos relatos de crianças.
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